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Anno sem eslampilha. .
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Tudo se reforma n'es-

te paiz a beira—mar plan-—

tado. Uma lei, um rogu-

lamento não dura mais do l

que a vida das rosas. A

legislação :unontoa-so e

mal chega o tempo para ª

a ler, quanto mais para a

estudar e fixar cumprir.

() homem, que chega

a sohraçar uma pasta, pen—

so logo em ligar o seu

nome (t historia, publican—

do uma providencia legis-
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 laliva. E' uma pura illusfto,

porque o seu sueoessor,

imbuído das mesmas idéas,

subverte a obra que ape-

nas coníava rnezes de mais

tennia. ' '

Ninguem desrouheee

que isto e uma prova pro'

vada da falta de tino atl—

ministrativo, porém a, l'O—

tina :uweutua—so, e 0 mi-

ulslro que interrompesse a

iradírçfm havia de ser con'

demitindo como um ine-

plo.

E l'ODllldO não é por

falta de leis e de regula-

mentos queo paiz marcha

para a sua completa rui—

na.

&

A dietadura, em que

agora. vivemos, como em

situação normal, lubom

nos mesmos erros e na

mesma furia rel'ormadorn.

Tudo se. reforma e até

já temos reformas das re—

formas publicadas pelos

mesmos ministros.

E quando qualquer (l'es-

sas providencias dietato-

riaes é batida pelos porti—

dos da opposiçfto, acendem

os partidarios da dictadura

a :ilªlirmar que as provi—

dencias decretadas esta—

vam consignadas em leis,

portarias ou decretos an-

leriores.

Mas se assim e, para

que se publiram novos de'

eretos? para que avoluma'

mos mais a legislação pa'

tria?

Nisto se vê a ineohe'

rcncin dos políticos e dos

dllfl:l(l()l'0$.

Nado. explica & furia

reformodora a não ser o

* proposito ronstattte do fe—

' l'll' as (lISIJOSlçÓeS 'onst

tueionnes do Codigo fun—

damental da tnonarehia.

O novissimo codigo ad-

ministrativo é um exem—

plo frisante e é no mes-

mo tempo um allnqne à

constituição e a volta pro-

nunciada as epoehas ne-

l fastus da politica l'eaciona'

ria . '

Vito coroar a obra das!

reformas a nova lei eleito' ]

ral e o monopolio dos phos'

phoros.

Pela primeira, devera

o ministerio oollocar em

bases, que julga solidas, o.

sua politica partidaria: p0'

lo segundo, contentar-a al-

ªguns desgarradas, mal

:windos com a sua políti-

ea.

E à sombra de uma

dictadura ha de fazer-se

tudo isto? Que duvida, se,

sem auctorisoção das ca-

maras, se cobraram im-

pastos!

E' necessario que as—

sim sueceda. para ver até

onde pode ir o regimen

 

 

que se quer implantar no,

paiz. E' necessario que o

povo seja. até no lim eqii

caçado para. decidir alinal

soh que regimen devemos

Viver. -- .“

O governo demonstra

pelos seus actos que a vi-

da. politica no regimen

constituoional é impossivel

entre nós. E como o con,

titueioualismo não é mais

do que um—systhemn proº ,

visorio, resla marchar ou :

para o absolutismo ou pu' Í

'a a democracia. :

— ——-.———- —— '

 

 

Addiamento de feira

A camara de Estarreja ad—

diou & feira de Santo Amaro

que se devia realisar no dia 15

de abril proximo, para o dia [6

do mesmo mcz.

———«———--o————-—— .

 

NO CONCELHO
._.—._—

Os peores cegos são aquel-

las que não querem ver. Jai

Christo, que os encontrou no

seu tempo, não pregava para

elles Refractnrios a toda a luz,

não havia meios de os conver-

ter. Nem por isso a doutrina

deixa de vingar. |

Nós não escrevemos para cs-

ses cegos, mas pm.-isamos de

lhes desfazer as artimanhas e

corrigir os erros e as contradic-

ções. Não e' pequena a tarafe,-

mas emfim, armados de pacien-

cia, iremos andando a pouco e,

pouco. '

Cahimos das nuvens quando

lemos o Seu artigo dos meiho-
.

.ranmztus. Aquillo e unico no

seu genero.

Ha dois dias diziam os ara-

listas que a camara tantas obras

tem feito e projecta fazer, que

comprometterá o futuro,,do con—

celho: que era uma verdadeira

furia de obras novas.

Agora diz-se que a camara

nada tem feito: que as suas obras

estão em papel só com bons de—

sejos de as fazer !

Então em que ficamos? Ou

a camara nada fez e por isso

nem comprom—etteu nem com-

promctte o futuro do concelho:

ou tem feito grandes melhora-

attacar por da nada ter feito.

Disto é que não fugir.

Mas toda a gente conhece 0

que tacs attaques querem dizer.

mara representa um progresso

material do concelho, sem COI)“.—

iram no (i.“ c º.")
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mentos e não ha razão para a; .
itar os numeros que os executi-

Vendo que a marcha da ca— '

Ora a arrematado dos reaes

camararios ms retenções ara-

listas tendiam cm cadi anno

1210005000 reis e agora rende-

anuo termo

medio 8:50o5iooo. Ha pois uma

differença em cada anno de

3:5006-00 reis, que abatido do

rendimento extramdinario da

actual gerencia, dá a seu favor

um saldo de tzoooõooo reis.

Mas a actual gerencia tem

ainda de pJg'ir, como despezas

obrigatorias. que a retenção ara-

lista não Pªglva—4505000 reis

pira com lctar () legado Ferrer

em virtute de o governo ter

deduzido 30 p. c. do rendimen—

l
l
:

to das inscripções: o subsidio,

para o hospital de S. José: o

subsidio para o instituto dos soc—

corros a naufragos: o augntento

da illuminaqão e outras, que re—

duzem esse saldo a menos de

3005000 reis em Cada nuno.

Accresce a isto que as ic—

reações atalistas vendiam todos

os annos lenha da Estrumada e

entre ella nos lembramos da

venda feita ao sr. dr. Manoel

Barbosa, de Estarreja. que pro-

duziu centos de nªil reis: as

vendas feitas pelo fallccido ve—

! reador (los-ta.

Por isso se vê que a actual

gerencia, embora com menos

receitas do que a vercação ara—

tlista, faz mais obras do que

aquella vqcação.

Nós havemos sempre de accei-

vox citam em todos os attaques

dirigidos a camara.

Agora em resposta ao nosso

ultimo artigo corrigem a verba

da venda “dos mattos nralista e

dizem que não eram cs mattos,

mas a caruma que na vercação

l
!
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prometter o futuro d'este, e

desesperados porque nunca la

poderão entrar, gritam a pro—

posito de tudo sem ao menos

ser cohcreutcs nas proprias cri—

ticas.

,aralista produzia Em cada anno

leão a Boo.—ºieee reis e que agora

.*0 rende 305000 reis.

' Porque rende só isto, ss—

bcm-n'o os que a arrematum.

,E se os executivos entendem

que a arrematação foi berma,

venham arrematar no dia mar-

Attnca-se mais;! camara por— ,tudo para a venda, porque a

que ella tem vivtdo com uma camara lhes ªgrªda—crf“

receita excepcional. Edíz-se queª Ora Se a camara deviª, pc-

ªPªªªr dº não construir ºblªS,los executivos, de ser louvada

Sªªtº" 5 contos em lenha e 4lpor administrar com menos re-

ºººtºs de terrenos dº Carregal, celtas, é ainda criticada. Accrcs-

l contos e dividindo esta

Parece à primeira vista :,ue

os rendimentos da camara na

actual gerencia são maiores do

que os rendimentos annuacs da

gerencia aralista. e que por isso,

razão tem de fazer mais obras. -

Mas isto é um erro. ,

Acceitando que a camara

realisou em lenha e terrenos 9

verba

por dois annos cabe a cad.» ,m—

no de gerencia a mais d.. it:-,

ccita 0rdin.tria 45006003 reis.l

%

executivos fazem a

ªlém dª'-5 receitas ºfdillªfºªª- centem às receitas aralistas com—

paradas com a da actual geren-

cia mais 220 :! 2705000 reis em

favor d'aquclla e verão em

quanto tic-.a o saldo. *

«;
 

O, modo ccro'Jrino como os

critica dos

mellmrameutos camararios pro—

vocam apenas timªgitgallmda.

Enmpliliquemos.

«.Ést'i'arí'íts: Buswllo... ainda

l

 

falta pagar a primeira prestação

e já está arruinada.»

'lista gente ignora que con—

cluida uma estrada e pagas to-

das as prestações, tirando & cla-

ro o desconto legal, a estrada é

entregue provisoriamente á ca—

mara e só passados seis mezes,

depois de uma vistoria definiti-

va a que assiste o engenheiro

das obras publ cas. camara e

empreiteiro, c' que a camara to—

mara conta da estrada se assim

fôr resolvido.

Por isso se a estrada de

Bustcllo estiver agora em parte

arruinada. só com isso perderá

o empreiteiro e não a camara.

Temos-lhe dito e repetimos

agora—estudem e depois discu-

tam. '

Continuam — « .l [decio—meio

, 7»: lometro de estrada se tanto. »»

l

i
|

Mas isto 0 que quer dizer ?

Se é melhoramento ou não di—

zem-no os povos de Maccda que

estao gratos a camara, pois a

vcrenç io analista promcttcu lhe

sempre esta estrada, depois de

letra a districtal e nunca lh'a

fez. Se é por dispender. muitas

vezes meio kilometre d'uma CS“

trada custa mais do que 3 kilo—

metros dc outra. Q-iauto custa—

ram as cxpropriaçõcs e altos at—

tcros d'cssa estrada ? ('.inco reis.

Mais——«Sobreiro—feita a cn—

tulho.»

Uma rasão para elogiar a

camara em ver. de a depreciar.

Quer dizer que a camara em

- vez de desaprovcitar o entulho

de cal, como os críticos fariam,

mandou sem dCSpCTJY, construir

a estrada do Sobreiro, que li'

cou solida.

Seguiu () exemplo da camara

da Feira que assim constiuiu

as suas melhores mas de líspi'

nho.

E assim até ao resto. Ora

os executivos que nada sabem

do que seja admini-tração mt:-

nicipal, para que se mettcm &

critical—a ?

_.

Agora os executivos dizem

—«Todas as vcrcaçõcs trama-

ctas, mesmo as progressiva;

(porque a actual vereaçíin & ne'

phclibata) teem assignalad.) a

sua passagem no poder aHit'inau-

do a sua individualidade admi'

nistrativa em obras de maior ou

menor vulto, mas todas muito

mais importantes do que as que

ahi ficam mencionadas . . . »

Em tempos diziam os portu'

guczcs que «de Her-ponha nem

vento ncm casamento.» Nós

agora estamos n'cssc caso. Do:

exzcufíims não querrmos nem

precisamos de cloàius.lttatuzm
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do ex-chefc e de S'U irmão não'João DE DE

E

VISCONDE DE ALEMQUER

A mimosa poesia que em seguida irnnsr'rnvemos, .
detlir'mlu pelo PX."'" Visconde (l'Aloln=_|liei' no glorioso
poeta Joao do Dons, foi por toda a, imprensa recebida
rotno uma das melhores protlueçoes liltorarias pnblr
ªri-(las por owasiao tia aputlmose ao liyrir-o portitquoz. _ _: :, 'º cumps“

Publicando hoje esta joia lilteraria, o "(NSU Joriiz-dwjjlºLL ""º CS.“;— f“ .! ” Í',. ' _- . . _ _ .e ser vereator, pots se esti—
paga, embora tm'thmnonto, o neu tributo (lu ltoinona-I _
gent ao nosso unico Poeta que obteve a sua glortlitft- l "ªªª "“º
qto em vida, e consigna um preito de admiração ao . cºllº?" “ª. “ªº?”
chefe do nosso (listríelo.

Jª ªº "U lll—"ºf f—lllª de Cº-

nhecimento politico ?

US
viesse o pensamento de qumwr

entrar para uma corpora—gio ad"

ministrativa.

Se amanhã os ÚXECMÍÍI' s pen'

sassem em entrar n'ai-na elei-

çio (d:) que D:us os livrará)

iriam pedir ao cx-cªiefe qn: llrs

desse os votos;

chefe não podera entrar na lis—

e COlTlO 0 C&-

t'l, dir-lhe-ia n: «teams pena de

hesitazl'amos em 0

Visto que no livro do re-

censeamento aquellos dois elei-

tores estavam sem a desrgnacão

Na corhoillo da Noiva

Casou ha dias a gentil Lucinda,

E que linda

E que linda ia a moig'tda.

Jamais noiva se vira tao formosa ;

Tão galho—<a

Taio garbosa e festejada.

l
.
I

l
|

de elegíveis, devido isso a es-

quecimento, ou qualquer outro

| motivo, o cx.mº sr. dr. Valente,

| digno presidente Cla camara mu-

l nicipal reclamou perante a com-

! missão afim de serem inscriptos

. como elegíveis aquellos dois eªei-

[ tores, reclamação que foi defe-

Ja'mais. iamais se vira um tal encanto,

()uro tanto

Ouro tanto em despozadzi.

'J'opazios e rubçs eram sem Conto;
rida, corrigindo (assim a com—

( fªlª um cºmº
missão aquella falta.Era um conto so de fada ). ,

_*—

Velludos raros, sedas de mil cores,

É lavote'.

, E lavores de princezas,

Perolas tinas, lindas cachemiras,

E saphiras

E saphiras c tuiquezas.

Vlsua

De visita a seu ex.” tio Ber-

nardo José da Costa Bastos, es—

ta' em Olive'ra clªAzemeis, a

ex.ma sr.“ D. Leopoldina de
() pai brocados deu, custosas rendas, Carvalho e suas n.“-*ª nlhas.

Eram prendas

Eram prendas sem igual.

A mãe mais prenia'enter dera á filha,

A Cartilha

A Cartilha B!.ztenml.
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A vein_Marco —95. " . . , '. ( , 1 .p'sªºl'jº “íª AMM“, Jose Prancxsco apenas sente
, uma pequena aragem a bafeiar

as vellas do seu chaveco politico,

eil o mar em fora a discretear

em largas e compactas tiradas.

Mas se percebe mudar o vento

e tornar-se um pouco ponteiro

recolhe logo todas as velias ::

recolhe-se ao <ilencio.

Parece que agora anda em

maré de sorte, porque temos

prosa em batda, massudn, per-

  
  

'

a vontade, porque os seus ana |

ques nem tem merito nem de'

merito :mas com os elogios e'

preciso ter cautella. porque ees' ,
perar-Ihe pela volta. Os aver—ultras, com aquella

Mªº? os executivos hªlº dª habilidade que todo? lhe conhe-
estar. sempre em coptradicçao cem, quizeram por uma vez atl-
comsigo mesmo. Ha dias dª'/.Izim

' - ; - e velho chefe—-que as vcreaçoes progresststas "" ªº mar º 5 u

Ainda a solução

anteriores à actual eram muito O SR Manoel Mªllª- filada como os so'dados Jummãº. eram coisa terrivel—agora Esse homem deveria mere' regimento de linha.' - »
. - , . _,: : '.

Sªº boas, eguaes às arahstas E cer-lhes alguma consrderaçao: o MJS ªº "º-**— ] ”“C“Cº ªº
o caso que Ramalho Ortigão , l' .
com a do burro e das moscas. lsrmples bom senso Pº "'Cº man

E o velho chefe a ralar-se dava que o não espicaçassem,
lá para os lados do Matto Gros- porque como simples influence coisas de cam.-tra, dizendo oqueso. Ah que se elle ainda man— ]. ._ . de é o unico de to- lhe vem a cabeça, não toleramo;classe bem sabiamos nós quem Pº mªº am sem lhe rtposlar muito ao de
lh'o pagava...

das os partidarios dos executivos leve, poís não vale a pena ar-Por hoje mais nada. que vale votos. gumemar & serio..-. .__.__..__..__.
.

" — * 3135 OS C.K'C'Cllfll'OS veem "[ 36-Joao !* aneco
“l .

— nas 0 seu desejo de mandar eChegou no comboio da
' procuram em tudo afTastar onorte do segunda—forra pas- . ,' - — cit—chefe que lhes faz sombra.&:it'ln, vrndo tloBio do Jo.

« Assim foi ue tendo elles rc— lneiro, o nosso tlerhoatlol ' q . ,- . - _ - - lclamado perante a commissao.». mtvlhgenlo amigo Joao
. .d'Oliveira F'ttªêl'o !recenbeadora para serem insert

O nosso amino vem ]nos como elegtveis todos os exe- ,
. o ( (_—

x
.

,.

(,,—,m l'eli'l. sando gozar no 'Cllfl"0.s e todos os louca Few l

seio da familia que o ex. bonde.; do seu grupo novo, sou“ ;
tremene, as. saudades que lbessem ou não escrever, omit— ,
por ella tinha, e absorver Itiram da reclamação os srs. Ha']
“ (ªª-'til qumll'ª “ª ““ª-“ dº noel Aralla e Domingos Aralli
i'arupo a colher os rlellvio- .

sos perfumes- que exalam

limitasse a fall-ar de muzica e
dos gatos, corºa de que nada
entendemos, vai; mas tratar de

José Francisco embirra com

que a camara venda pinheiro da

sua matta sem licença do gor

vcrno. Está no seu direito..“as

a lei administrativa, José ["ran—

cisco, não diz o que você quer
—tcnha paciencia. Todos os co—
digos, mesmo o modernissimm.

do seu amigo ou inimfgo João

Franco, là diz muito claro e

muito explicitamente que a ca—
mara» delibera definitivamente-

sobre o corte da sua matta.
, , Mts, homem, para que ha-

Que possam ser um dinª" ,e. de embírtar em chamar as mar.
e , ies da c1 ) lb . tas na technología administrati—

, r ate“ .n ara (: mem— ros ; ' ' >

por essas campinas além , . . va lLIS immobiliarios. be fosse
' -dc juntas da parochia todos os

, . _
immobiliatio não vinham os cor'na _ootnpanlua dºs, ““e“-º lindividuos menos :! uelles doi teª das matias no artigo das dE“

mais dedicados amigos. l " , q 5 liberações definitivas elaa cama—
Seja bem vindo. [homens—queriam elles.

; ras, mas n'uma lei especial que___—._- __ .” E. isto só para que a mente voce não conhece.

.1,'

    

Ainda se. admitte que se

falte É verdade, mas -)!' filtt

 

l ça de nin

| E para que se hª dc matter
em :wzumpto que não conhece?

Pri-que se mctte a dl:-er que a

,c::mrtra não esri ancroiis da a

Ivenrler pinheiros (l'! mntzi pela

vcommisszio districtal. Erra nªis.

l so. como no mais. A auctorisa-

ição nio era precisa, mas se o

lfossc la' estava muito claro na

approvaç'io dos respectivos or-

çamentos, em que a camara

lcunsignou a verba da receita ti—

rada d'essa venda.

' José Franciscr, ha uma coi-

« sa de que todo o homem se não

deve esquecer., quando escreve——

e'ser verdadeiro.

 

de conhecimento e sem o pro-

posito de ferir. E então quem

apura a vcrdtde pode descul'

par

Entretanto vu.—ê escreve que
«na art'emataç-io da lcnlit a ca'

mara deixou lançar... o nae

do vice'presidcnte (: os emptc'
gtdos da

Mente.

A phrase & dura mts e ver'
dadeira. '

() proposito com que diz
aquillo sabemol o de

por isso a mentira

gravame aind't.

José Francisco, sabe ou de

vc saber quanto se passou nt
arrematação: sabe que a camara
empregou todos os esforços pa-
ra que a lenha dêsse o maior
preço: sabe

avaliação.

As suas aliirmativas, em con'
trario do que nós dizemos, tra-
zem um vício conhecido: são
precisamente cguaes ao calculo
dos 4o contos do valor da ma-

deira. E que importa o til auto
da administração? Nós sabemos

como elle foi feito : nós todos
sabemws como se evitou por to-
das as fôrmas e feitíos a inter—
ferencia n'elle da parte que se
accusava.

Emtim. José Francisco, a
mentira dura cmquanto a ver—

dade não chega: e você nem é
capaz de provar o que diz,
nem . . .

o

Por emquanto apravnos li
quidar, só assim, o que escreveu.

camara.»

sobra e

é mais an'
0

que se fez a previa

José Francisco continua :

teimar que a matta é um lo-
gradouro commum.

Estava bem arranjado o mu-
nicipio se assim fosst'.

lJomo conciliarà José Fran
ciº—co a idéa de a camara ser
unica usoftuctnatia da marta,
vendendo o malto. a carumu e
os pinheiros seccos, com a ide'a
do logradouro commum ?

O que é um logradouro com—
aium, José Francisco?

A marta, de que o povo do
concelho se não pode aproveitar,

 

dade particulir di c't'rnra, comº

a marta de Leiria & uma proª

plicdzldc partiCnlIr do Etado.

(ha a camara proprietaria

esrá no direito de vender co'

mo melhor entender o: seus p."

nheiros, contanto que se criar

forme com os regulamentos ad'

ministrativos: e como os regzi'

? lamentos administrativos nio

são por em,;uanto um producto

da cabeca de José Fraucisar, zl

matta aindr escapará ao seu tim

de logradouro.

 

&

F. por ultimo, José Francis'

cm, lá vae um conselho—«o ven'

to que sopra não é tão lizo Cu”

mo lhe parece.

A atmosphera ainda esta' nu'

bladr.

E' verdade que sªio risonh rs

as esperanças, mas, por emqu'u!

to estamos so nisso e” parece

que nªisso ti:;uuos.

;* Entretanto junho approxima'

se. O tempo não corre, toºl, |“)

quem sabe, José Francisco, o

que tcrãona mente os deuses

do famoso Olympo.

Não era tão bom você estar

callado, esquecido ?

Vall“: -- Dus, homem—vr

lha 0 Deu—'.

 

_*—

Passos

Sahiu hoje a procinão de

Passos. percorrendo as uma e'

visitant'o is capellas do costume.

A procissão, apesar de pe-

quena. ia muito bem oricuad .

E" muito rico o vestido novo

da imagem e de bom gnqto o

novo andor que a Irmandade

mandou fazer.

l As capellas dos Passos est-i-

vam bçm adornadas, ricas de

Bares.

Noscombovos da manhã ve'o

do "Norte muita gente e uma

boa malta de larapios, qu: nin'

guem conhecia.

Dizia-se que esses lar-aplic-

se dirigiam aí feira de Março,

mas infelizmente leCrnlh esta'

cio na nossa villa e colheram

bom resultado.

A” salida da procissão come'

çou a campanha.

Logo em principio fri rou'

batia uma carteira Com dinheiro

ao nosso amigo Manoel Pereira

Carvalho.

Quando a procissão perco!"

ria a rua da Fonte faltou ao nos'

so amigo sr. Antonio Sanfins

uma outra carteira Com bastam“

te dinheiro, e a um outro indi"

viduo do Sobreiro r.ooo reis

em prata.

No Calvario, foi t'l-ubido ao-

nosso amigo sr. Antonio Car"

valho, da rua da Fonte, um re'

login, Corrente dºouro e uma
se não por licença especial da sacca dª prata com (““hºm-camara, é logradouro ?

Mas é logradouro da villa ou
do concelho? Se a sua admi—
nistração pertence & camara, é
sem duvida de todo o concelho:

—logo os habitantes de Esmo— ,

Além d'csres são bastantes

os queixosos. :: nem isso acho?

ra porque é a primeira vez que

os larapios entram em campanha

em festividades na nossa villa.

Foram logo presos um mar
fiz. Cortegaça, Maceda, vªn,? tro larapios cujos nomes ignora".

' ga e S. Vicente Com os da vil-
la c Arada devem“ cahir como
um raio sobre a marta e' levar
tudo, inclurndo os pinheiros,. ou
só os mattos ecaruma se qui-
zerem restringir o logradouro-.

Mas isto não cabe na cabe-

que os acompanhem.

E' preciso que José Fra ncis—
co se convença de uma coisa —
de que & marta & uma proprie— ,

mos, porque, segundo ouvimos,.

elles na administração do- con

Cclho deram diversos nomes, e

é provavel que nenhum seja o

verdadeiro.

São dignos de elogios o-eremº'

administrador do concelho &

guem. Por mais que regedbr dª Pªrººll'ª' Pªlª?” Pªrª”| José Francisco berre e apregoa, ,
g fundado nos livros os mais mas—

' sudos, não arranja mais dois

videncias tomadas para a Captu-

ra dos malandrlns,

Oªpo'zo da nossa villa deve

para o futuro aprender com a

licção.

 

Tocou durante a precisão-
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nariri.l1in caiize d'es'te tinho, rc“

presenta um bom bife. A.:hmse

&' renda nas principaes plunma

cias.

Mais de nem tnºdicnx altos-tant

 

a philu-monica Boa União da
no.—isa Víil't.

Toda a mnáica r-xr-cnta«:l:1 era
plt);lll.“Ç2l-') do regente sr. Luiz

Auguâto de Lima.

Muito boa a numca e muito

Unidos do» Braznl,

ett“.

etc.., os nom olu'uims , quem mais der netinst, (ln

:;txv'nlinção e na exeeurãn de)s credit. :. " _ -
. '( “diª ºd'tºrºº Bº , sentença que Jncmlho Jo—

sé Alves-, ousado, (la Tur—,

 

Não precÍso eu de fn-i
ZP]. apregoª]! nºs qllutlvf), Iºn] & (É.., de lliSbºq, Vão en] 

 

ventos- o que sou, d'onde

venho e para onde vou.

tis noxsos amigos não

foram fazer exploz'rç'n's

como diz nas suas ourres'

pcnnlemdns o sr. Mnnoel

—ni, vnlhn me Deus que

me ia. esonpando rt bonita.

pnrn n Vei-dude, é Sen/ur

Juapzin Anfom'n.

Os nossos amigos fo-

rnni. n convite do sr. José

Luiz Veiga, passar alguns

(lins em companhia delle,

Éentqnnnto este assistia. :'t
Até que emfim já se plantaçfurcle nom vinhrt

unirem gnt-gear inim- em pl'npl'lixlrttles Slttlsnntts“.mpg ,,,,gsulanlummm.,”, logo, ao segundo dia (ht
(ti:)lttltt'lltts ('um (is SNIS Stturhegndnnlli, () NOSSO

«x:-.ntieus explendidns (lins ,nmigo Henriquetª, lllfºlil“
de sol,romn estes ultimos “Ptª/UW, frai'attn'on & perna
que m ”prextênijtl'nn] bel (llreim, tendo que firnrnlll
lnnmnle i-uvegiídUS de g;, em trzitnmeuto e na sua
las |n'imrweris. t'ft'tIHPMIllIiI lir0'u o sr. Reis,

05 "(,,—4505 ];;w-nttin—eg me que regressaram.

Ji |)i-inw*ipi:u-:im com os

sutis lidas da lavoura, e se

4) tempo assim continuar

[iriuuipinrão as Seinenleh

l'ilh'.

lwn GYECUHtla, () que é para
um motivo de inbilo por vermos

(:ti': nº. 1105805 p.!!ttClOS progri-

u'cm c estudam

(',—"nuinucm n'csse caminho

que conquistam as simpathias
.dos seus conterraneos.

    

Correspondencias

*_*—_

dali.-ga, 21 .ic março de 1395 .

().N'

gnn e grande pesar que

n::rrn este facto, (» qunl já

não (levei-in ser ignorado

quando o sr. Sílvn, ou an—__ Já se at'linm entre tes Ji.:a;uí/rrAn!z)/zz'0 escreveu
nó,; ”5,- nossos rcsppiinmig & ultima correspondencia,
amigos Mnnnol (l'Oliroit-n ªlmª"!“ (lo que com isso
“eis (, Manoel da Silva não despertigiará nqnelles
llcnriqimx, os- qunos lia- que são bemquistos peran-
x-izun ido no dia 27 de fe- te & soriedade, e que (“0%-
wrc'ro tilt-imo niaiso nog- luninui arredor com o hl-SU amigo José Luiz Veigª. no da bota os . lazare'ntos
no Douro, stm term noi—al. que os desejam abocanhar.

th—lO cru. tenção minha Al'lU' n'ª” º correr-tivodizer mais nada a respeito em quanto não fº" “bºª““da i'lmgida (l'estes nnsgog tunlo por outro e até bre"mig“, se ,,,—,O fôra um ve, porque voltarei a con-
ml Judy/i'm Antonio (que P"" tlnuar com & 'rnfíss'ftoi ue
«“ ima, não P.,—m', ,, qual 'me confiaram de corres—
]-:tr:t dar (1 ptlblicitlntla de Dºªdººtº Pªrª est?o mmtuque ora visitado polos nrin- lidº º ªcreditªdº Jªni"!-
rumo.—: l'nniilins: do afmr'e

llll) (lo Éstarrejn, forjou

nin:-ismrrespomlenoins nos

«Innes diz que os nossos

:unigns haviam ido para o

3% n 1 r: », llt—zq-initzi'lta, Estud. )3

l

Zé PÍÍS'CD.

“
$
—

Acha-se Já a venda n'es-
tzl Redacção () Codigo de

posturas "unicipaes dºes
tc Concelho.

  

1

1
nos", que [).ol'ºcin ler Ihc prendi-

do os pa>sos para'se não rctirar
d'ali !. . .

Smttia'se já a'traliidn pura
el'a, como uma t3( rrt'tztc tªlertrica

ao seu pont» [ix-:! Esle itnat
delicioso, (ªli). o do a nur .'...

lâscnsado será dizer aos no.»-
lsns leitores, que a rapariga qual
se achava encostada ao pcituril
da iillltfllh, era lluzr, que, cnmol
do costume, nas li mas vagas, en'
trrgara'so á “.uma dos roman'
ces.

Ella por sua voz sentia o pai-
to :: agita! '.st de uma maneira ti.—'
tranha, part.-cendo ouvir sons sn-
blimes. que lhe começavam a deS'
vendar as trevas da Sua imagi'
nur-Jo. . .

A (illlE'l'lll

A. MOURA

,...-

 

...

 

AS SCENAS

DO

A M O R

“cb——

(DR.—IMA DE FAMILIA

W&N/><,“
O sol t'orecava já a esconder

os 5 ns raios diamantinos. sobre
as agua—' do Oceano.

Jnaq=-im. lcum mni'o rostº,
reliron'se dºa—molha lugar, onde
os crims do amor Ihc pliantasia'
vam mil encantos.

Dirigin'se para casa., ponsanº
do nos attrartiros que Ine preu-
atrªiu a vista por muito tempo,

J—inqnim parou mori-inaimin-l
te um hrntu a'aquella habitação I
0 não mhza oxplicaro que sentia
dr n.)“«trrioso no seu espirito. .. l

() .: tração palpilava lhe agítm
dantentu !..

Fixa 04 olhos para a imagem
SeducLi-ra d'un-.cii il gr-n td Ca inpu'

l

i

breve publicar o ultimo rom

cc de Adolpho d'Ennety,

an—

. os DOIS o::PHÃos

Este romance teve agora

»grande acceitacío em Franca,

.asseverando—se ser o melhor

d'este auctor. Os editores olªl'e-

recem como brinde, aos que as-

signarem

gsis
XA

eu w'rphãcs

uma CSlªUIPR em chromo re

prcScntando o convento de Ma—

fra.

 

Quem pretender com-

!" ('um profunda míl- Prar tres leiras de ter- “"'ª“ “Ol'“"rª “s""lºª' ª““
ra na Rocca do “imper-

tencente & José Coelho

do Espirito Santo, diri-

ja-se ao bachai el Fran-

cisco Ferreira d'A rattin,

na rua dos (Jinpos, dºes—

la villa.

 

"rªt—ta DE i.- QUALIDADE

Yende'sc na fabrica da Re"

gedonrn, pettencente a José da

Silva (Iaza Nova.

Preço de cad

reis.

ABREMÃTAÇÃO

2.' pulificaçãn

  

No dia 31 do corrente

mez, pelo meio dia, (1 por

ta do Tribunal Judicial

(l'-esta comarca, se ha de-

arrematar e entregar a

    
 

durante o seu paax'cim

()Ii! mas nada o tinha im-

pres iunzuto tanto, ('.-imo o fi'll'l.

cncnulru d'aqnt-lla joven campo“
ne.—*a '. . .

A' noite qvando terminou a

ceia foi para o seu quarto, dus"
cançar no leito: não podia con-
ciliar de Ít'n'ma alguma o selim-"
por-nr: lhe occnriinm Mt seu Heal

esses docs em:

o enlcvavnnt.

Durante quasi [da a neil/',
teve a sua imaginação r-ntrctida,
:: pensar n'aqnclla qu « já era suª
nlinra do seu uora;ã ' .'

De manhã, quando ainda ma
se sentia romper a alvorada, o
seu primeiro cuidado foi dirigir”
se & casa'de um seu c.-tidi.—i:ipuªn,

1

autos que muito

 

.

x:!)

hm:

.

IFCQ

em quem deposttaia ris SVHS so'

"' C—

, , ._ .
, ._

.
m "'

glei os mais intimos.
Imw legalmente u'lllfflllt'l:ª.-'|C-

'na
Depois de lhe ter narrado tn'i pelo governo, e pela jutita da

'" ©
do o que de resp.-ret sn tinha“ saude public—.a de Portugal, doru-

: F“-
pasgadn c>m elle, pinha que ::"le mentos logilisadus pelo consul

"" m.

, _ . , , . , .
. .

desae IIIÍUHIHLH'S d íifiiv'llr'l ]n- , geral do llllpL'l'lu do Brazil. E'
r!— :)

ven, pira vit.-gn se :“ um so vr lllUIlH nnl na cnnralescença
de

paí ª.)
ver.

3 todas em «lontra—: angmeuta rnn— .
:“ =szdcrnreltn nte as forcas an.—' it” ª
""

._ .
.

_! o
tttvtdtw.» debthtidus, e ex n: ta o

na .Continua. , apiicntc de um nulo extra.=rJi- _
“ºº' º

a milheiro 45500, lo.—'.

!

'I Jul.-é Martius. Iln Pivot '.

ro, de S Vit-onte, move

omni-rn 0»; filhos: que fint-

rmn de Rosa Rodrigues de

Jesus e mniidn, do lngnr,

* (lo Corgo dci mestria fre-;

gnezia, as Regtlittitis pro"

priedades :

Um lmt'ufln de mail,” Unir-.o log.-ilumine nlll'l'lrlªíl-lld '
e pinhal, ohntnnduux «lei' tª'—"" (i""ªº'l'" "º. “Wiº l'ªll'l'ªªª“.)-N.”, 21 p:]l'llt' (lt) HUI'lU “Um A de Portugal,“ encarado:- ”Pin???“

'.: ,. l , __ Jumil de nos h.».sinlaea. (.ati'l hanno(ttltªllt), RU (mi. ,
D , _, “_ _ _, ,“ ,; est,-i ;ir'oinpanlthh de um iin[M.] 9 ix '" (111175, “JN“: (' pri-ºsso Cum as olwervações dns(tum Jose liUI'llrll'tlU (ln lui'

principios tneJiros de Lisboa. rochu & (lr) pHPIIÍP, com hlzt' '.n'iln'citins piel»: musuli-s do lira"na(çnn—mg (l'illivvit'n S:].tt' Lil. !,):-pn<itu nas principal.-Spliat'

tos, nrnlizuln) em 9;Siil)l)l"“ªiªª'

& .s'ttpriªturnladc al't-sle riuhu pzt &

,? cnlltbalet' & falta de forçr.

  

l'eiª- , | tªnnvut rizuuniu. FER. lima letra de mall-n ei “uuanzçA |M I'MHMMJMptnliztl chato.-tda. «a loira FR.-Wit)
dn trinan, :t partir do nor- '

to com Francia-0 Antonio de

Pinho, snl rozn ruin nho. nm'

 

Reconhecida como precioso ali'

monto reparador n exrt !lvntn “"

'.i "', ' '., ya,: tª'tltncento Cont li,-'rnat'tln Allnn'ln "“ ' ““""“lllumu' ' “ rf?” '
a unica logalnn-ule auclniisala cda Rocha e do poente coin
tiritilcgiada om Portugal. nude (»

th; um quasi geral ha muitos an'

no:, :ippãica-se ruin o mais roem

nhrri'in provo-ito em [numas tlt"

. liz-is, ida—as. nas que naipe-un de

' [mim, t'lll rnnmluscentes de. quatw

linda em 123301) reis.

Mnttade (ll' uma loira de

muito e pinhnl chain-ida zt

(tlFHlSíilL (l"º lada ”m“-"“lª quer doencas tun rrianças, HIICIIIS'|do norte com Jo.—é G:)llçíjlttfs nos, o mu gem! nos debilitadns.
' dos Saliths, sul num cantinho l qualquer Illlt! sciri » mas.]
, de servidão, nascente Coin

- . )(":l. (i If) ;()N, lªranmsro Antonio de Pinho 0 [ R )(" U ““ ) ( D (
| e do poente mini .lo () Valente

TRIBUINTÉ lNDllSTRl,ll.

da Silva, aritliada em 557330 (juliet-310 de modelos a': regra,-'

  

ros rínmttus par.: nro dur off.!"

' — S') ' ':! " ' nu!-151.51 '.ta] Tudo—' estes predios sun if; [tªl!/ºª “ “ ' .
'

.; .: . -, Stills no Lgar do (jugo, de

S. l'iccnlr. Pura a praça são " cnntritniínt", que se regula
citados todos Os credores incrr' por rsta obra, está purivitanr-ntn

habilitado a p.-Jir reduccão nis-

Colleutas lançadas, a seguir r- '

Cursos, etc., tudu sem prrcisãa

de procurador, porque uncontm

no livre brios os modelos pro.-i-

SUS, para pedir ('Xl'lllSãtl da m n'

triz, pur indevida inclusão; tic r.'

curso para o juiz de direito; quan-

do haja erro na matriz/,, put it.--

signaçãnde poss-“ra na indie-aca»

da classe: para requerer escusa

Frederico Ernesto Camarinha» dº membro "". ill-“mi ; para rAbragzio. uni—fer ie.-luccan de. nulli'ma; rw.
' “,“—MW claniaçãn para a junta dos re
l FREBIG partijn'es; para U supremo lr"

liunnl administram-n; [lill'ª quam

du só tenha exerci-io a uniuntr'a

, = '. ' *!lara'ãnVende-se um composto do “" Plrl'ª d" . ª""“º'. "“ ,, º," ». . 1. . 'l- .. i . ', de rcsmn de in lnslv'ti': !“" Ilº
(“Lªd grill". (. «IPJ agr“ U €“- "MIS dh. llllll'i ile allllllllilçlo; ”"“ [e
duas [ii-q'mnzis rom grande rur ,,,, pxtl'nfll'dlltl) is; para re»
qntnlal (e agua do [HZ poços», querer t-xvla—iini da matriz prt“
ein giulia nu Si'finlãtllalttl'lllt', a

pagar a vista ou a preso, sita

na rua dos Fifl'l'itlltll't's.

Cesan-gin (ln indusl ' a, rir., t'ti'.

Trama—se mm o sr. Alfonso

Ovar, ] de março de 1895.

Verifiquei a exactidão

O Juiz do Direito

. Alves Martins

0 Eãcrivão

 

Piieço 200 rei—' "Pululu :;

«Bibliotheca Popular d:- Legisl."

ção». rua da Aluiziya, 183, |.“.

Lisboa.
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EDITORE—lc BE LF;—M &.'wLISBU& ],(fo Talril—

US HLHUS DA MILUUNABIÃ

Nova produeeão

EMILÉ RH: ( E BURG

ll” um verdadeiro romance de sensação e ((m trab..“ o “((mm-(((

de prlmexra ordem (( que vauws editar com () (('ulo ((s—«l“(lhos (1.1

Millionalia.

lunos ;( comicçãn de que DS que lerem esle “(mame |ã( (I(-

jlllª'lr cxuhemntemenle jusuíh((do não só O alwruco, com que foi

recebida em Franca ;( sm puhlicaçm, con—(( (amhem :( (:((nfinn(;( com

e vamos aplesenlalos aos que ((os dercma honra (.e em nuas“—

siunanles. /

Preço da assignntura: (Indcrnow (le [( f((ll a» (( uma estampa GL

"is Assígnaso em Lle((:,( Rua (ln Maechal Saldanha, 2h ludn— ((<

assign ntes terão um lnindo no Hm da ul1r(

(

“”Mmmwoel

«(comem —

1

((S :((Ys'rlgmos ((( (“((-(NC

MAÇUNARÍÁ

Versão (((((tnguz-m dª P,?(aíre

Francisco (Im—(mr. l'((('l.=((:nrr(-.ir((,

com uma dud'u'amria (((( :(((l'lnr :(

Run Mugeslmle a rainha D. Amo'

lia, (tom :(((cl(((?ism;z'm (In sr. cor

(!JR' 1). Amorim, bispo do Porto.

e que mororeu ((m Inn-ve (10

sua santidade Leão XHI, aulmcur

(lo' () e :(henvz'nunlon. IL—

Anlno constará de (luis rolo“ ,

mes dislrihuhla ((m f((cã,((l((.< de |

,::p(.ginns de texto com ((((:.(((o

ou mais g(nvmus. P(Pm (lc (zada

flS<lCIlln (((() rms, pagos no nao

da nun—(ln.

ANWM se Em todas as Inm—

(((» du (emu (: ((m ((<a (((( minor

Anloulo "((((M'Í" “llªmª Milu—

((s da Liberdade 53313—

 

   

   

    

3 MAIS COMPLETA  

 

    

ENCYCLOPEDI'A

17 Volumes L' encªdernadoa

  

+
mm

mm POR DE PGO “ & ] l'f-JIUllI NR W " U)! fzí'ílfªv "“(..('-'('_.'. ;)

LJC-CA () (ppa ( mo,-) Á hª Paºvmcm (“Evil) ((if

  

' º...“' xm...

  

ªºl
DlRIGIR OS BEDÉDOS A

GUsLLm((D AILLAªo e C:“(

% W.
)

run Aurea. 1' —— L—lSíõOA

v- .,.» ,...—.-. ___,» '(.»- u.-. ._. .. ._-—:..“... .

B

 

«rªm-wan“...._w—M q—-—

EAMIS

 

  

 

Víª-NDA, DE GAZÁS

Vende'so uma mm (mm :'( rhalpl na rua das lªigmirns.

1 ' . .

'lean (((((nlnl, poço I(('('(( e :(llmlml.

()nlrn, (';(7.:( ((um à rlmlel na rua da Praça, rnm (luas

' front-?s. (((( melhor Iornl para ru.nmorcin. Tcmbcm e lwro (: ai'

I((dm'.

Para ((';(cmr com (É.-clunn (lu Cunha Furrnim na mesma

REMEDIOS DE MER

O remedio de Mcr contra.:

as sezõ ªs=lªcbres intermilen —

tes » bilinsas.

Puihwnl (|H ('crvjrrln Ayer

=U remedio mais seguro ((my

h'( para curar :( Ins.—?o. ((((-((-

(zl(ll.(», ashlua (: tuherculos pui'

mºllarns.

Extracto cmnpnstn (lo-. Sall

sapatilha de Ayer—Pam pu

rlllcar (( sangue, limpar (( cor

 

 

po e ema (a(lical das swofullas.

Yigm do cabello (h Ayer =lmpndo que ncahello se tomeluanco

e (emma :(o cabo"0 nnisalhn (( sua ((((l'ulmle e f((lmnsum.

Todos as remedios (um ((em) indicados são altmnentn concen-

(nulos do (((auelm que sdzom burnhs ((()(que um vidro dum mui

tº tz.l(.([(((

Pilulas catlnuti:as de A..» ( =O melhor pmgativo suave & iubi'

ramente vogehl.

Pelfoito(losinlbctante e pmlflcanto (le loves—Para (lesinfeclar

rasas (: lnlr'(((:(<; tambem éoxwllentc para (((((1 gmdlua ou (((»

(lu-(s da (((((pa. limpar m((ae.< (=. e emm fmidns

Xeufle--so em todas ((e mim(paes pharznnclas edrogalias—Prºço

2í0 (em.

VermiluqodeB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio conn( lombrigns.

O proprietario está prompto (( devolver () dmheiro & ((na! (um pcs-

soa ;( quem o remedio não faca. () elleito (m.-((((lo o doeme lenha

lombrigas a seguil exactamente as insuuccões.

SABONEFES GR'(NMÉS DF GLYCERINA MARCA C4 S'»]LS

Amaciam (( pelle (: são da melhor qualidade, por precos ba

ratissimos.

Deposito(: ral: James Cassclã (: C.,ª Rua do Mouslnho da

Silveira,P85 PO]to
a":

 

 

 

Sédo da Rcdac—gno, Administra:(0,Typographiael mpresrw,ua
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PROXIMO AO CAFE' DO JULBO
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ARTIGOS PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e ereànca

A PllINGIPW—L (“ ((%-3800 BElS!

Patos de malha em todos os tamanhos, camisola—(. '...-s? Selle () que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de ÍaLríco

nacional (são vendidos a face da labella da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os (amarmos Toucas d'oleado de senhora

%Altencão—Manda—-se executal em duas horas qualquer encommenda que a esta caso seja fede, (( ()(eços sem

0 P(opuetauo=Joaquun Manoel Amador.  competencia.


